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Como em outros países do Cone Sul, também no Brasil as primei-
ras décadas do movimento operário foram marcadas pela prevalencia 
do elemento imigrante na lideran9a e na militancia, o que, no estado 
de Sao Paulo, traduziu-se em forte influencia dos italianos, principal-
mente anarquistas e anarco-sindicalistas. 1 Nos anos que estamos ana-
lisando, a presen9a de mulheres -brasileiras ou estrangeiras- nas 
manifesta9oes e nas batalhas do dia-a-dia, bem como nas organiza9oes 
sindicais e políticas da esquerda, foi porém mínima, apesar delas re-
presentarem urna grande por9ao da for9a de trabalho industrial, pelo 
menos em Sao Paulo.2 Na realidade, um centro feminino anarquista 
2 
Entre os muitos trabalhos, vale ainda a pena ler os documentos apresenta-
dos por Pinheiro, Paulo Sérgio/Hall, Michael M., A classe operária no 
Brasil, 1889-1930. Documentos. l. O movimento operário, Sao Paulo: 
Alfa-Omega, 1979; e Pinheiro, Paulo Sérgio/Hall, Michael M., A classe 
operária no Brasil, 1889-1930. Il. Condir;oes de vida e de trabalho, rela-
r;oes com os empresários e o Estado, Sao Paulo: Brasiliense, 1981. Sobre 
imigrantes e movimento operário, cf. Maram, Leslie S., Anarquistas, imi-
grantes e o movimento operário brasileiro, 1890-1920, Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1979; Dulles, John F., Anarquistas e comunistas no Brasil, 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1977; Trento Angelo, Emigrazione italia-
na e movimento operaio a Sao Pauto, 1890-1920, em: Rosoli, Gianfausto 
( ed.), Emigrazioni europeee e popo/o brasiliano, Roma: Centro Studi E-
migrazione, 1987, págs. 229-256. 
Com rela~ao ao assunto e as temáticas da explora9ao, horário de trabalho, 
salários e preocupa9oes pelo entrave exercido pelas mullieres nas lutas, cf. 
Alvim, Zuleika M.F., Jmmigrazione e forza lavo ro femminile in Sao Pau-
to (1880-1920), em: Franzina, Emilio (ed.), Un altro Veneto. Saggi e studi 
di storia del! 'emigrazione nei secoli XIX e XX, Abano Terme: Francisci, 
1987, págs. 491-512. Para um primeiro e ainda incompleto panorama do 
elemento ferninino anarquista, cf. Correia, Francisco, Mulheres libertá-
rias, u m roteii o, em: Prado, Antonio Amoni ( ed.), Libertários no Brasil: 
memória, !utas, cultura, Sao Paulo: Brasiliense, 1986, págs. 38-63. 
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nascera em 1910, como fim de promover conferencias, reunioes, lei-
turas para "arrancar as mulheres do povo ao estado de embrutecimen-
to moral e de vassalagem em que se encontram e para desenvolver ne-
Jas a consciencia de seus deveres e direitos", induzindo-as a lutar pela 
justi<;a, a fratemidade e o amor. Nessa ocasiao, cogitou-se inclusive 
fundar, por parte de imigradas e brasileiras, um jornal semanal dirigi-
do por urna professora italiana, Giuseppina Stefani BertacchV mas a 
intransigencia dos anarquistas levou a criticar, de forma nao violenta 
mas deixando bem claro qual fosse o papel da mulher, a diretora in 
pectore, a qual expressara sua reprova¡¡;ao pelas exaltadas palavras de 
ordem das manifesta¡¡;oes libertárias: 
"Compreendemos que a psique feminina se horrorize ao grito de mor-
ra [ . . . ] quesüio de sensibilidade nervosa que é necessário curar, pois 
chegará o dia em que aos gritos tedio fatalmente que seguir os fatos e 
entao [ ... ] entao, além de damas da cruz vermelha para recolher os fe-
ridos, necessitaremos ser alentados na luta por nossas companheiras, 
em vez de ouvi-las chorar atrás das costas [ . .. ] Quem ama o bem tem 
que odiar o mal e assim como manifesta o sentimento de amor, deve 
manifestar o de ódio. [Nós anarquistas queremos a adesao da] senhora 
Bertacclú, cuja reportagem contra os abaixo nao atribuímos a seu pen-
samento, mas a psique feminina. "4 
Críticas ainda mais pesadas eram reservadas a mulheres que mili-
tavam em movimentos rivais, na área da esquerda, como a socialista 
Emestina Lesina, enguanto na imprensa anarquista italiana nao há ne-
nhuma alusao a pessoas que sao frequentemente citadas por quemes-
tuda o elemento feminino no movimento operário no Brasil.5 De qual-
quer forma, o elemento feminino é mercadoria rara nas fileiras anar-
quistas, consta raramente das reunioes e das listas de subscri¡¡;ao por 
causas proletárias, sendo sua presen¡¡;a limitada a poucas ocasioes: fes-




"Risveglio femminile", em: La Battaglia, 267, 31.7.1910. Para o progra-
ma da associa<;:ao, cf. La Battaglia, 269, 18.8.1910. 
Cuyurn, "Troppo miele, signora!", em: La Battaglia, 304, 30.4.1911. Cu-
yum era um dos pseud6nimos de Gigi Damiani. 
Cf. Felici, Isabelle, Les italiens dans le mouvement anarchiste au Brésil, 
1890-1920, Paris: Université de la Sorbonne Nouvelle-Paris 111, these 
pour le doctorat, 1994, vol. 1, pág. 92. 
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maís.6 O fenómeno resultava ainda mais constrangedor no plano da 
colaborac;ao com a imprensa operária imigrada. 7 
Para contornar o problema e demonstrar que havia sensibilidade 
para a questao da "outra metade do céu", o meio mais comum foi o de 
reproduzior artigos de companheiras que viviam na Europa ------<;omo, 
por exemplo, da italiana Leda Rafanelli- ou, com maior freqüencia, 
de assinar com pseudónimos femininos. Dessa forma, Anna De' Giglí 
é, na realidade, Alessandro Cerchiai (incansável animador das publi-
ca<;oes anarquistas italianas em Sao Paulo e titular de inúmeros "dis-
farces": Acratibis, Mastr' Antonio, Fra' Gerundio, Gian de' Ciompi e 
muitos outros)8, Galileo Botti transforma-se, anagramaticamente, em 
Oiga Beliotti9 e atrás do nome de Elvira oculta-se, provavelmente, O-
reste Ristori. 10 Outras assinaturas, que só aparecem de vez em quando, 
também devem ser de homens, hipótese que parece ser comprovada 
pela estranheza do nome escolhido: Brasilina Consalves [sic], Lina di 
Gregob, Isolina Gironda, Sara Cena (isto é, sarracena, árabe). Muitas 
6 Felici, Les italiens dans le mouvement anarchiste .. . , págs. 291-292. Cf. 
também "Alleanza Anarchica. Riunione ed adesioni", em: Guerra Socia/e, 
30, 14.10.1916. 
7 E nao apenas nos jornais étnicos: a participa<;ao de mulheres é episódica 
inclusive na primeira publica<;ao anarquista com periodicidade regular em 
idioma portugues, que nasce em 1902. Cf. Toledo, Edilene T., "Em torno 
do jornal O Amigo do Povo: os grupos de afinidade e a propaganda anar-
quista em Sao Paulo nos prime iros anos des te século", em: Cadernos 
AEL, 8/9 (1998), pág. 101. 
8 Sobre a vida de Cerchiai e todos seus pseud6nimos, cf. Seu necrológio na 
revista antifascista de Sao Paulo I Quaderni del/a Liberta, 5, 1936. 
9 Botti foi diretor de alguns jornais, entre os quais La Birichina, que trazia 
no frontispício estes versos: "Fior di mughetti, é direttrice mía Oiga Beli-
otti, é grassa, bassa e neri ha gli occhietti" (Flor de lírios-do-vale, a minha 
diretora é Oiga Beliotti, e la é gorda, baixinha e tem os olhinhos pretos ). 
10 Essa é a opiniao de Felici, Les italiens dans le mouvement anarchiste ... , 
pág. 292. Apesar de nao termos certeza de que se trate de um homen, muí-
tos elementos indicam que assim seja, em primeiro lugar a linguagem vio-
lenta e, as vezes, vulgar. Cf., por exemplo, Elvira, "La strage degli inno-
centi", em: La Battaglia, 266, 24.7.1910, onde, atacando um jornalista i-
migrado, o classifica como "leccaculo" (puxa-saco ). Urna breve e recente 
biografia de Ristori foi escrita por Romani, Cario, "Oreste Ristori, 
un'avventura anarchica", em: Rivista Storica dell'Anarchismo, 1 (1999), 
págs. 91-103, artigo que já tinha aparecido no Brasil ("A aventura do a-
narquismo segundo Oreste Ristori", em: Revista Brasileira de História, 33 
(1997)). 
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dúvidas permanecem em rela9ao as várias Amelia, Maria, Irene, Ber-
ta, etc. Com efeito, apenas algumas autoras sao com certeza mulheres 
imigradas, mas com contribui96es decididamente episódicas, pouco 
mais de 8% do total dos artigos que estamos analisando: D. Giannini, 
Ester Marcucci, Esther Mercantini, Una giovane liberale, Matilde 
Magrassi, que porém escrevia quase exclusivamente nos jornais diri-
gidos pelo marido, e talvez Irene, que pode ser Irene Ballerini, a com-
panheira de Gigi Damiani, o elemento de maior destaque do anar-
quismo italiano no Brasil. 
A pesquisa foi feíta consultando 33 jomais anarquistas e anarco-
sindicalistas (alguns dos quais números únicos), num total de quase 
500 exemplares dos 602 que sobreviveram a falta de aten9ao e sensi-
bilidade histórica. Mais da metade desses exemplares pertece a cole-
yao La Battaglia, semanário que come9ou a ser editado em junho de 
1904 (mas a série tem graves lacunas até julho de 1905) para ser subs-
tituído em setembro de 1912 por La Barricata que continuou, coma 
mesma numera9ao, até 1913. Fundado numa época na qual a vida das 
organiza96es operárias era precária por causa do atraso do setor in-
dustrial e da repressao policial contra sindicatos e militantes, o jornal 
La Battaglia foi "a única voz estável do movimento operário e, além 
disso, tinha urna difusao no território ampla e segura" gra9as a utiliza-
yao da rede de subscritores e leitores dos "primeiros jornais anarquis-
tas em idioma italiano que chegaram a ter alguma periodicidade cons-
tante, como o antigo Gli Schiavi Bianchi, ou L 'Avvenire, ou os mais 
recentes Il Risveglio e Germinal." 11 
Além de La Battaglia e La Barricata, as folhas anarquistas das 
quais ainda existe um suficiente número de exemplares sao 
L 'Avvenire (1894-95, 13 exemplares), Il Risveglio (1898-99, 35), Pa-
lestra Social (que, apesar do nome, era umjomal quase totalmente em 
idioma italiano; 1900-01, 11 ), Germinal (1902-1904, 28), La Propa-
ganda Libertaria (1913-14, 19), Guerra Socia/e (1915-17, 54), Ger-
11 Biondi, Luigi, La stampa anarchica italiana in Brasile: 1904-1915, Ro-
ma: Universita di Roma "La Sapienza", tesi di laurea, 1994-95, pág. 77. 
Para urna breve história do semanário e urna excelente análise de sua per-
cepyao do Brasil e da vida que se levava nesse país, cf., do mesmo autor, 
"Anarquistas italianos em Sao Paulo. O grupo do jornal anarquista La 
Battaglia e a sua visao da sociedade brasileira: o embate entre imaginários 
libertários e etnocentricos", em: Cadernos AEL, 8/9 (1998), págs. 117-
147. 
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minal (1919, 16), Alba Rossa (1919-23, 27). Das publicac;oes citadas, 
as que revelam maior interesse por assuntos ligados a questao femini-
na, além de La Battaglia, parecem ser Il Risveglio, que contém artigos 
que, as vezes, ocupam urna folha inteira das quatro que formam o j or-
nal, enguanto outros continuam por vários números, 12 e Germinal de 
1902-04, que dá atenc;ao a algumas temáticas ( casamento, amor livre e 
até "psicopatia erótica")13 e chega a instituir urna matéria fixa, intitu-
lada "Tribuna da Mulher", mas de curta durac;ao. Devemos, por fim, 
destacar La Birichina que, já na ironía do título, que significa "a gaia-
ta", propoe-se como umjomal feíto por mulheres (o que é demonstra-
do pela utilizac;ao do pseudonimo Oiga Beliotti como diretora)14 e 
que, apesar da sua natureza satírica, foi urna folha de politizac;ao e 
procurou formar consciencias. 
No levantamento que realizei; localizei um total de 190 artigos as-
sinados por mulheres, verdadeiras ou falsas (incluindo os que provi-
nham de publicac;oes da Europa ou dos Estados Unidos) e 110 artigos 
redigidos por homens imigrados, escondidos ou nao atrás de um pseu-
donimo, relativos a temáticas que, de alguma forma, diziam respeito a 
mulher. Dos primeiros, mais da metade (109) sao de Anna De' Gigli e 
32 de Elvira, enguanto nenhuma das outras autoras ultrapassa os seis 
artigos e os reproduzidos de fontes estrangeiras sao pouco mais de 
urna dúzia. Anna De' Gigli será responsável, em épocas diferentes, 
por tres sec;oes fixas em La Battaglia ("Divagazioni", "Malinconie" e 
"Il Vangelo del Lavoratore"), lidando com assuntos variados, mas 
principalmente com doutrina anarquista e propaganda. Debaixo desse 
pseudonimo, Cerchiai utiliza freqüentemente tonalidades mais piedo-
sas das que as encontradas nos artigos que ele assina com seu nome 
verdadeiro ou com outros pseudonimos. 15 
12 Cf., por exemplo, Darniani, Gigi, "La donna e l'amore", nos números de 9 
a 13 (de 6.3 a 3.4.1898), Mari, Alfredo, "La donna", no número 16, 
24.4.1898 e um artigo de Emma Zimel que explica o que as mulheres po-
dem fazer em favor do anarquismo, nos números de 31 a 33 (de 30.1 O a 
13.11.1898). 
13 Bandoni, Angelo, "Amore e ragione. Conferenza ·di psicopatía erotica", 
em: Germinal, 1, 10.2.1902. 
14 Num dos poucos números que restaram de La Birichina encontramos urna 
meia página de aforismos sobre a mulher de diferentes escritores (Panaro, 
"Che cosa é la donna?", em: La Birichina, 6, 25.10.1896). 
15 Um bom exemplo de seu acentuado sentimentalismo pode ser encontrado 
numa reportagem sobre o frío em Sao Paulo no inverno: "Nesse grande 
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Os assuntos que aparecem com maior freqüéncia no caso das assi-
naturas femininas sao condi9oes de trabalho, proletariado e lutas, reli-
giao, propaganda, amor, casamento e família, emancipayao da mulher, 
enquanto no caso de homens que tratam de questoes femininas desta-
cam-se, na ordem, o bloco paixao, casamento, família e amor livre 
( quase 1/3 do total), emancipayao, condi9ao da mulher como conse-
qüéncia da evolu9ao histórica e perspectivas de liberta9ao na socieda-
de anarquista futura, prostituiyao, adultério e delito passional. 16 
N este ensaio, parece-me inútil analisar os escritos ( quase sempre 
de homens, a pesar da utilizayao de um nome feminino) relativos a 
doutrina, política, institui9oes e govemo; é interessante, porém, assi-
nalar a quase total auséncia de artigos sobre temáticas brasileiras, 17 
assim como a tímida proposi9ao, de vez em quando, de urna ética li-
bertária que pode chegar a confundir-se com um moralismo miúdo e 
mesquinho, quase de cunho burgués. Nesse sentido, ao lado dos pre-
visíveis ataques a filantropía das classes altas, patenteia-se urna con-
denayao de muitas das formas de aproveitamento do tempo livre, em 
primeiro lugar do esporte, que é visto como instrumento da burguesía 
para deixar o proletariado na ignorancia, tornando-o mais estúpido e 
desviando sua aten9ao do objetivo primário representado pela luta. 18 
país onde a neve nao cai nunca, as primeiras neblinas e as primeiras bri-
sas frias sao mortíferas para os velhos do povo. Há ftio e há fome. A mo-
cidade é um bom manto nos países tropicais, os cabelos brancos sao neve 
gélida. E' por isso que os velhos mal alimentados, pessimamente alojados 
e pior vestidos padecem no inverno e invocarn, sacudidos pelos arrepios, 
o mes de janeiro, o mes mais lindo [ . . . ] Nós queremos que todos os ho-
mens, velhos e jovens, nao tenham que amaldic;oar ninguém nesta esta-
c;ao. Para todos eles queremos, no calor e no frío, o pao, o ar puro, um lar 
higienico" (De'Gigli, Anna, "Malinconie ... '', em: La Battaglia, 260, 
29.5.1910). 
16 Em tempos recentes saiu um artigo - Grossman, Hadassa, "A irnagem da 
mulher na imprensa de esquerda no Brasil, 1889-1922: urna exposi¡;ao 
sumária", em: Cadernos AEL, 8/9 (1998), págs. 69-86- que ilustra como 
era visto o elemento feminino nos jomais anarquistas e socialistas brasilei-
ros (mas analisando também o Avanti!, em idioma italiano), com enfoque, 
porérn, bem diferente do que norteia este meu trabalho. 
17 Urna das raríssimas excec;oes é a de Elvira, "Chi divora il Brasile", em: 
La Battaglia, 167, 10.5.1908, artigo no qual os inirnigos do país sao iden-
tificados, de forma mais que óbvia para os anarquistas, no govemo e nas 
classes econornicamente dominantes. 
18 Cf. Imada, "In tema di sport", em: La Battaglia, 317, 13.8. 1911. Interes-
sante também a crítica ao futebol, 'jogo bárbaro" e bom só para a j eunes-
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Tratando-se de imigrados, é natural encontrar matérias ligadas a 
colonia italiana, destacando sempre que o patriotismo das classes altas 
imigradas serve para explorar de forma mais ampla o proletariado pe-
ninsular, na fábrica e na sociedade, em nome da mesma origem nacio-
nal.19 Totalmente inadmissível, portanto, é falar de objetivos comuns, 
de fratemidade pelo fato de serem todos italianos; a italianidade, ali-
ás, é analisada como um dos piores inimigos conceptuais. Aos anar-
quistas "cabe a tarefa de matá-la, aquela meretriz, e sacudir do torpor 
a massa operária."20 O próprio jornal humorístico La Birichina esco-
lhia o patriotismo como seu alvo, afirmando: 
"Eu nao sou daquelas mulherezinhas que ficam o tempo todo com a 
boca cheia da honra [ .. .] nacional, do trapo da saia (perdoo, da ban-
deira), do rei, da pátria e de muitos outros vocábulos que geram con-
fusao e ódio."21 
Urna última observa9ao, antes de passar a análise do conteúdo, é 
que esses j omais tratam sempre de mulheres do povo o u en tao das 
classes altas e raramente analisam a pequena burguesía ou as camadas 
médias. Deixando de lado os temas da guerra e do anticolonialismo, 
ligados a conquista italiana na Líbia em 1911-12,22 um dos assuntos 
mais debatidos é aquele sobre os padres e a religiao, elementos dos 
quais as mulheres representam um baluarte, mesmo que haja quem re-
conhe9a que essa situa9ao é consequencia da inferioridade na qual foi 
se dorée, imitando a qual os operários veem reduzida, na segunda-feira, 
pelo cansa<;:o acumulado, a capacidade de produzir na fábrica, oferecendo 
ao patrao o pretexto para diminuir seus salários (Iron, "11 giuoco del cal-
cio e la mentalita del mulo", em: Germinal, 21, 6.9.1919). 19 De' Gigli, Anna, "L'abbiezione delle classi sociali", em: La Battaglia, 95, 
30.9.1906. 
20 Elvira, "Uno sciame di ruffiani", em: La Battaglia, 270, 28.8.1910. 
21 Beliotti, Oiga, "Alla stampa", em: La Birichina, 1, 20.9.1896. 
22 As jornalistas militantes dírigem-se as maes para que nao deixem seus fi-
lhos partirem para a Africa, chegando até a publicar contos com esse fim; 
Cf. Irene, "Per il re! Per la patria!", em: La Battaglia, 330, 12.11.1911. 
Outros artigos convidam a deser<;ao em favor de urna outra luta, a de das-
ses (La Donna, "S'io fossi mamma! ... ", em: La Battaglia, 352, 1.5.1912). 
O maior número de artigos sobre a guerra é assinado por Elvira. Por es-
tranho que pare¡;:a, nas vésperas e durante o primeiro conflito mundial, as 
interven<;:oes femininas na imprensa anarquista imigrada serao muito mais 
reduzidas. Cf. Betelli, Ines, "O donne combattiamo la guerra", em: La 
Propaganda Libertaria, 4, 5.10.1913 e Rafanelli, Leda, "La guerra e la 
donna", em: La Propaganda Libertaria, 17, 7.11.1914. 
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deixado o sexo feminino.23 Debaixo de urna aparente tolerancia, um 
artigo demonstra claramente como muda a postura do homem anar-
quista que analisa a conduta dos dois sexos no que diz respeito a reli-
güio e, principalmente, a educayaO dos filhos, aceitando para um O 
que é negado ao outro. Depois de afirmar que nao se pode obrigar a 
esposa a nao frequentar a igreja, sendo necessário convence-la através 
do raciocínio, assim continua: 
"No caso, enfim, de todas as formas de persuac;ao falharem, de todos 
os meios resultarem vaos, paciencia. O único caminho a percorrer é o 
de deixar para ela a maior liberdade, reservando-se o pleno direito de 
divórcio no caso em que a freqüenta¡yao a igreja implique descuido dos 
afazeres domésticos e dos filhos, ou determine urna absoluta incompa-
tibilidade de caracteres [ ... ] E se el a pretende educar religiosamente os 
filhos, tomá-los católicos, batizá-los, crismá-los, levá-los para a igreja 
para as func;oes religiosas, transformá-los , enfim, em padrezinhos, en-
tao a questao muda. Nesse caso, tem-se o direito de impedir com todos 
as meios que fa¡ya isso."24 
Um assunto que, logicamente, recebe muita aten9ao, é o do traba-
lho feminino. Os anarquistas lutam para que a mulher consiga os 
mesmos direitos dos homens, urna redu9ao do horário, a proibiyao do 
trabalho notumo e um salário maior. As próprias condic;oes de vida, 
iguais para ambos os sexos, sao as vezes descritas como mais perigo-
sas para as mulheres com a cumplicidade dos homens. 25 E m 1905, al-
guns Iibertários do grupo de La Battaglia decidem urna ac;ao de pro-
paganda com as operárias texteis de Sao Paulo, anunciando inclusive 
a cria9ao do jornal La Tessitrice, de cuja efetiva pub1ica9ao porém 
nao ternos notícia.26 É principalmente Angelo Bandoni -que conquis-
ta a confian9a das tecelas e recolhe testemunhas de horários sem fim e 
23 De' Gigli, Anna, "La virtU dell'esempio", em: La Battaglia, 277, 
21.10.1910. 
24 Menelich, "Questioni di tolleranza", em: La Battaglia, 267, 31.7.1910. 
Note-se que a mulher nao temo direito de se divorciar se o marido quer 
filhos ateus e se o entusiasmo dele pelo materialismo provoca a mesma 
incompatibilidade de caracteres. 
25 
"A moradia operária é mais suja que um estábulo. Nao devemos surpreen-
der-nos se os vícios e a delinqüencia estendem-se espantosamente. Em 
Sao Paulo encontraremos em pouco tempo mais putas que mullieres ho-
nestas" (Cerchiai, Alessandro, "La tragedia dellavoro", em: La Battaglia, 
364, 11.8.1912). 
26 Cf. Biondi, L., La stampa anarchica ... , págs. 314-315. 
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maus-tratos por parte de mestres e contramestres- a denunciar a si-
tuac;ao.27 
Quase automática é a denúncia do trabalho infantil e da 
"cobic;:a de lucro por parte de muitos indivíduos -indignos do santo 
nome de pai- que confiam no salário das filhas para levar a vida no 
ócio e no descomendimento [e que sao] mais terríveis, mais infames e 
mais brutos do que os própríos patroes. "28 
Contra a explorac;ao dos meninos, a imprensa anarquista apela ao 
amor materno, para que as mulheres do povo enviem seus filhos para 
a escola ( com preferencia para os poucos institutos racionalistas o u 
modernos ideados pelo anarquista espanhol Francisco Ferrer) e para 
que possam aproveitar das coisas boas da iniancia e preparar-se para 
um futuro melhor.29 
Nas condic;oes descritas, a imprensa libertária expressa logicamen-
te juízos muitos duros contra a enorme capacidade de proliferac;ao do 
povo, mas curiosamente a culpa dessa situac;ao é jogada em cima da 
mulher muito mais que do homen. Escrevendo sobre os colonos, prin-
cipalmente italianos, nas fazendas, Cerchiai afirma que 
27 Doannib, A, "Le galere dell'industria", em: La Baitaglia, 35 e 36, 19 e 
26.3.1905. Dois anos e meio mais tarde, Alessandro Cerchiai afmnava, 
por ocasiao de urna greve de costureiras a domicílio, que se o trabalho dos 
homens era duro, os das mulheres era-o ainda mais e que os homens do 
povo nunca paravam para refletir que as calc;:as que vestiam eram feitas 
por urna mulher que recebera para isso apenas um tostao, trabalhando até 
bem dentro da noite (Mastr' Antonio, "L'agitazione delle sartine", em: La 
Battaglia, 148, 15.12.1907). 
28 Sara Cena, "Le tessitrici", em: La Lotta Proletaria, 35, 1.5.1909. A situa-
c;:ao é lamentada inclusive por wna folha simplesmente anticlerical como 
Sempre Avanti, suplemento do jornal brasileiro A Lanterna: "O primeiro 
pensamento [des ses país] é o de enviar mulheres e filhos a procura de di-
nheiro. Logo que seu pequeno é capaz de ficar de pé sem ajuda, em vez de 
botar um livro na mao dele, entregam-lhe um caixote de engraxate ou jo-
gam-no pelas ruas da cidade venciendo jomais [ .. . ] O maior contingente 
de inquilinos da Casa de Detenc;:ao é italiano. E como poderia ser de for-
ma diferente se a maioria dos pequenos vagabundos é italiana?" (Carriare, 
"Miserie coloniali", em: Sempre Avanti-A Lanterna, 13, 21.1.1904. 
29 Nesse quadro, nao causam surpresa os violentos ataques contra o costume 
de algumas escolas primárias de levarem os próprios alunos pelas ruas 
cantando hinos patrióticos. Cf. Consalves, Brasilina, "I tormentatori 
dell'infanzia", em: La Barricata, 369, 15.9.1912. 
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"as mulheres procriam todos os anos, mas a foice da morte limpa esta 
exuberancia de fecundidade germinada na imúndicie e na inconscien-
cia. A mulher é tao indiferente a o número de filhos como urna gata. "30 
A moral burguesa e o direito nao pennitiam a propaganda das prá-
ticas anticoncepcionais e a imprensa lamentava ter que "resumir e 
medir as palavras"31 • A ética revolucionária impunha a condena¡¡;ao do 
infanticídio, que era descrito com horror, mas a doutrina induzia a 
procurar as causas que empurravam a mae nessa infeliz dire¡¡;ao e as 
encontravam na organiza¡¡;ao social burguesa. 32 
Entre os estragos dessa sociedade figuram certos comportamentos 
e práticas sociais, como o carnaval, cuja alegria foryada é normalmen-
te contraposta a falta de alimenta¡¡;ao e de abrigo dos pobres. "Cama-
val é um hurgues com máscara. Abstemo-nos de seguir seus preceitos, 
abstemo-nos [ ... ] e será urna be la vantagem para nossa saúde e nosso 
decoro."33 O carnaval é condenado inclusive por sua atmosfera de lu-
bricidade, escondida e manifesta, que, porém, atinge normalmente um 
mundo que nao é o mundo proletário: 
"Sabe-se bem, por deus! os carros triunfais [ ... ] servem para ativar a 
voluptuosidade de todos, mostrando coxas mais ou menos bonitas de 
míseras prostitutas para depois, a noite, no teatro ou na rua, desafogar 
livremente a lascívia provocada por um dia inteirinho. "34 
Esse clima de libertinagem pode inclusive ter como vítimas as mo-
¡¡;as das classes populares, tanto que urna das raríssimas mulheres reais 
dessa imprensa lamenta as maes que 
"nao nos levam aos cafés-concerto para nao deixar que vejamos a dan-
ya do ventre e depois nos enfeitam como índias guaranis e nos levam e 
nos empurram na multidao para que nos belisquem, como se nao bas-
tassem as beliscadas que nos dao nas procissoes, na igreja ou nas fá-
bricas. "35 
O alvo que maiores satisfa¡¡;oes proporciona aos anarquistas, nessas 
e em outras ocasioes, é porém representado pelas damas da classe 
30 Acratibis, "Per i martiri delle fazendas", em: La Barricata, 3 82, 4. 1.1913. 
31 
"Neo-malthusianesimo", em: La Propaganda Libertaria, 12, 6.6.1914. 
32 Cf. Giannini, D., "Cose del giomo", em: La Battaglia, 273, 18.9.1910 e, 
numa época bem posterior, Alba Rossa, 2, 1 o .5.1923. 
33 Parpagnac, "Carnevale?", em: La Canaglia, 4, 25.2.1900. Cf. também os 
números 8 e 9, de 24.2 e de 10.3.1895. 
34 
"11 camevale", em: L 'Operaio, 2, data ilegível, fevereiro 1896. 
35 Mercantini, Esther, "Carnevale. Soliloqui di una giovinetta", em: La Bat-
taglia, 340, 3.2.1912. 
Tarefas da mulher na análise dos anarquistas italianos no Brasil 193 
dominante, contra as quais a linguagem é tao veemente e vulgar a 
ponto de levar-nos a desconfiar que os ataques sejam ditados nao ape-
nas pela contraposi<;ao de classes mas também por urna mentalidade 
machista que demoniza o sexo na mulher. Com efeito, as mulheres 
das elites sao infalivelmente femeas que nao conseguem conter seus 
apetites e entregam-se com extrema facilidade, corneando os maridos. 
Um bom exemplo dessa mentalidade pode ser encontrado na análise 
feita da Ley de Defensa Social aprovada na Argentina contra os anar-
quistas, depois de um falso atentado ao teatro Colón. Mesmo sendo 
ideologicamente correto, o exame da situa<;ao argentina, essa atitude 
acaba por reduzir um episódio da luta de classe em pochade, gra<;as a 
frases como a seguinte: "Aquelas aristocráticas putas necessitavam 
afastar o perigo que corriam indo mostrar os bra<;os, as hundas e as 
mamas no teatro e seus chifrudos maridos as satisfazem"36 ou, como 
constava poucos dias antes: 
"[Essas mulheres] que va o a o teatro para mostrar os túrgidos -oh! 
engenhosos alcochoados- seios e para, escondendo os anos debaixo 
dos cosméticos, encontrar ajudantes para os honestos maridos que, nas 
horas em que trabalham na forjadura de leis de repressao, as ajudam a 
curar a hemicrania dos famélicos úteros. "37 
O que nas classes altas é atribuído a luxúria de suas representantes 
femininas, no povo é socialmente considerado como próprio de atitu-
des masculinas, mesmo das camadas populares, mas principalmente 
como obra de corrup<;ao dos costumes exercida através do poder do 
dinheiro. Numa correspondencia de Araraquara, urna mo<;a lamenta as 
"más a<;oes" de muitos jovens operários contra as mo<;as de sua idade 
que, no sentir comum, teriam nascido só para obedecer a pais, irmaos 
e patroes.38 Na mesa dos acusados, figura principalmente o baile do 
36 
"I furori dellibertinaggio", em: La Battaglia, 267, 31.7.1910. 
37 Damiani, Gigi, "I senza pudore", em: La Battaglia, 265, 10.7.1910. Ter-
mos e conceitos análogos eram utilizados para descrever as damas da aris-
tocracia italiana, escandalizadas pelas propostas feitas por um congresso 
feminino a favor da escola leiga. Essas "matronas [ ... ] sao todas elas ve-
lhas amigas de padres, frades, bispos, cardeais, e há entre elas urna ou ou-
tra que se derrete pensando no sagrado cordao do papa Bepi. Mas se po-
deria perguntar: e seus maridos cornos permitem? [ ... ] Claro que sim!" 
("Quello che bolle in pentola. Un plebiscito di troie", em: La Battaglia, 
167, 1 0.5.1907). 
38 Una Giovane Liberale, "Voce di donna", em: La Battaglia, 126, 
16.6.1907. 
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domingo em salas públicas, ocasüio na qual os homens avanc;am "as 
mais ridículas e injustas pretenc;oes as quais as mulheres tem que se 
sujeitar [ ... ] Se o .fim é realmente o de se divertir, nunca se deveria 
agir contra a liberdade de ninguém, principalmente da mulher e é urna 
violencia, urna incivilidade, urna falta de respeito para coma mulher 
querer ditar leis inclusive no entretenimento [ ... ] Os operários, que 
deveriam ser os primeiros a se livrar desse lastro de estupidez e prepo-
tencia, sao os que com maior teimosia perseveram [ ... ] Sabe-se que 
ao baile a turma nao vai só pelo baile. Outra é a razao que atrai a ju-
ventude para aqueles divertimentos, que sao o melhor campo de sedu-
c;ao". Pior ainda é que nunca faltamos que, tendo maiores possibili-
dades económicas, seduzem mais facilmente as "filhas do povo", cor-
rompendo-as e encaminhando-as a prostituic;ao,39 a qual parece a úni-
ca soluc;ao depois da perda da virgindade. 
Falando de urna jovem que matara o homem que a seduzira, urna 
militante sugere que a vítima teria arrancado com mil promessas da 
mulher 
"aquela auréola que voces homens tanto exaltam em suas famílias, mas 
a qual continuam dando ca9a nas dos outros, se nao sempre com os fa-
tos ao menos como pensamento, e que se atrevem a chamar 'honra' : 
tinha ela o direito de eliminar do mundo dos vivos aquele que a difa-
mou? Sim e nao. Nao, porque ninguém tem o direito de matar; sim, 
porque sao voces homens que, com seu egoísmo, botam a arma em 
nossas maos, empurrando-nos a usá-la."40 
Há, aqui, um excesso de recurso ao estereótipo do sedutor, da mu-
lher que só tem tres opc;oes: homicídio, suicídio ou prostituic;ao. Por 
fim, a idéia que só fazendo grandes promessas o homem consegue 
39 
"A proposito di bailo", em: L'Avvenire, 10, 7.3.1895. Muitos anos mais 
tarde, a análise da rela9ao entre homens das classes mais abastadas e "fi-
lhas do povo" será a mesma: "E' urna lenta e desapiedada ca9a as moci-
nhas do povo: toda urna longa obra de sedu9ao posta em prática [ ... ] Pre-
sentes, vestidos, jóias [ .. . ] e depois a miragem de urna vida feliz e ociosa, 
de riqueza e prazer [ ... ] vive-se tao mal em casa, a oficina é tao tediosa, o 
porvir se entreve tao tenebroso [ ... ] que a mocinha, atordoada, acaba por 
ceder. E entao compre-se o sacrificio", Damiani, Gigi, "Gli sfruttatori del-
le donne", em: La Battaglia, 358, 22.6.1912. 
40 Giannini, D., "Attualita", em: La Battaglia, 256, 26.4.1910. O conceito de 
honra, na área dos sentimentos e da sexua1idade, sempre foi questionado 
pelos anarquistas, que falavam de la como "palavra insossa [ ... ] sem senti-
do [ ... ] urn dos mais tristes e radicais preconceitos da hurnanidade", So-
brito, Cesare, "L'onore", em: La Battaglia, 50, 27.8.1905. 
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realizar seu projeto despoja o elemento feminino de toda capacidade 
de decisao e de qualquer desejo camal, tomando a sexualidade da mu-
Iher totalmente passiva. Essa moral, que parecía -e era- exclusiva-
mente urbana, nao se diferenciava lá grande coisa da moral pequeno-
burguesa. 
Os caminhos da "perdi<;ao" podem ser muitos mas, em geral, na 
imprensa analisada o fenómeno da prostitui<;ao é estritamente ligado a 
miséria.41 A mulher do povo leva sempre urna vida de enormes sacri-
ficios e humilha<;oes; é lógico, portanto, que algumas acabem por 
vender o corpo. Prostitui<;ao, portanto, nao significa entregar-se a 
mais homens, fenómeno que sempre existiu e vai continuar existindo, 
como livre op<;ao, mesmo na sociedade futura. A prostitui<;ao é sim-
plesmente um "trabalho sexual", análogo ao do proletário que vende 
seus bra<;os e nao seria surpreendente que tivesse difusao maior con-
siderando que urna meretriz pode ganhar numa hora tanto quanto urna 
operária numa semana. Nesta perspectiva, é lógico que La Battaglia 
recorra a Sebastiane Faure para expor sua posi<;ao: 
"O problema particular da prostituü;ao é só urna aspecto da questao 
social. A prostitui<;ao é como um abismo onde se precipitam, empur-
radas pela miséria, milhoes de mullieres. Aqui nao devemos pensar em 
arrancar do abismo poucos milhares dessas vítimas, é necessário que 
nenhuma de las chegue a cair lá dentro [ ... ] A prostitui<;ao, conseqüen-
cia do capitalismo, nao pode morrer senao junto com a causa que a 
provoca. Trata-se de urna tarefa de revolu<;ao social e nao de filantro-
pia."42 
Mas vivendo em seu tempo, qual é o lugar da mulher, qual seu des-
tino? Os anarquistas italianos no Brasil evidenciam como o estado de 
luta pela sobrevivencia existente na sociedade reflete-se na família, 
onde essa batalha é desencadeada entre fortes e frac os (j ovens, velhos 
e, logicamente, mulheres). Na família ternos, por um lado, for<;a eco-
nómica e prepotencia e, por outro, submissao e obediencia. "Que paz 
pode, de fato, reinar" pergunta-se pleonastícamente a falsa mulher 
Anna De' Gígli "num ambiente, por mais sagrado que seja, onde a 
conquista do pao é urna guerra, na qual a mulher só tem urna arma pa-
41 Cf., por exemplo, De' Gigli, Anna, "Povera bimba!", em: La Propaganda 
Libertaria, 1, 12.7.1913, que trata, sob forma de diálogo, de urna rnae que 
encaminha a filha ainda menina para esse caminho. 42 Faure, Sebastiane, "Le prostitute", em: La Battaglia, 269, 18.8.1910. 
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ra defender-se: o sexo?"43 Tudo isso é a decorrencia da evolu9ao his-
tórica, pois a única qualidade que contava no passado era a for9a bru-
ta, o que provoco u, por urna forma de determinismo inevitável (curio-
so nos anarquistas), a inferiorídade da mulher que, para víver, "come-
you a sujeitar-se aos quereres de seu brutal companheiro e assim o 
primeiro animal doméstico do homem, nao podemos negá-lo, foi a 
mulher. Se é verdade que os maus-tratos crónicos produzem a inferio-
ridade fisica, [ ... ] a mulher contempodinea leva consigo as falhas 
transmitidas por suas antepassadas."44 
Se a situa9ao era essa, ela nao deveria porém mudar com os avan-
yOS do capitalismo e a sempre maior utiliza9ao de mao de obra femi-
nina, mesmo com salários baixos? De fato, só de vez em quando a 
imprensa libertária fala dos efeitos do modo de produ9ao capitalista 
sobre a mulher e apenas para dizer que, se até aquele momento ela 
conseguira "escapar quase totalmente a escravidao dos afazeres ma-
nuais, foi violentemente arrancada do lar, de seus filhos, para executar 
nas fábricas um trabalho superior a suas for9as."45 Urna análise, esta, 
que se aproxima da ideología antimodemista católica, que combatía a 
idéia da mulher produtora, enfocando-a apenas como mae, esposa e fi-
lha. 
De qualquer forma, na família a mulher era submíssa, vivía igno-
rando totalmente seus eventuais direitos, conhecendo somente deveres 
e priva96es, enquanto sua vida se apagava "sem afei96es, sem aspira-
96es, sem sentimentos delicados, porque seu cora9ao se atrofiara nas 
duras necessidades da vida"46 • Só com a luta e urna consciencia anar-
quista, a mulher conseguirá paulatinamente entrar numa fase de tran-
siyao, ouvindo tocar dentro de la "as horas santas da rebelíao"47 • Se a 
igualdade da mulher, no plano teórico, nunca parece ser questionada, 
ela é sempre projetada no porvir; quando a ideología libertária triun-
43 De' Gigli, Anna, "I fattori della vita civile. Liberta, verita, solidarieta", 
em: La Battaglia, 258, 14.5.1910. 
44 Giannini, D., "Perla donna", em: La Battaglia, 263, 19.6.1910. 
45 De' Gigli, Anna, "Nuovi morbi. I1 femminismo", em: La Battaglia, 263, 
19.6.1910. 
46 Maria, "L'emancipazione della donna", em: La Barricata, 378, 
28.11.1912; Cf. também Gironda, Isolina, "Perché le donne sono schia-
ve", em:AlbaRossa, 2,1°.5.1923. 
47 Damiani, Gigi, "La donna e l'amore", em: JI Risveglio, 9, 6.3.1898; Cf. 
também um artigo sobre mulheres e anarquía em: L 'Avvenire, 8, 
24.2.1895. 
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far, o elemento feminino "irá ocupar o lugar que achará mais oportuno 
na sociedade futura."48 Sua salva9ao, na realidade, nao é somente um 
valor em si, mas serve para a forma9ao das novas gera9oes. No trecho 
seguinte, por exemplo (e que poderia ser subscrito mutatis mutandis, 
por qualquer padre, desde que o ensino materno fosse de outro tipo), a 
mulher é vista, mesmo quando libertada, como mero elemento de 
transmissao (alguém diria objeto), cuja única fun9ao é a de mae, dei-
xando assim entrar pela janela o que deveria ter sido jogado fora a 
pontapés pela porta, isto é, a "missao" feminina: 
"É de seu seio que o bebe recém nascido vai comes;ar a sugar, junto 
com o leite, os primeiros germes que, desenvolvendo-se, formarao sua 
consciencia; é nos olhos da mae que a crians;a inteligente aprenderá a 
ler, entreverá os primeiros problemas da vida. Daí a necessidade de 
melhorar a condi9ao moral e intelectual da mulher [que], beijando dia-
riamente seu filho, irá murmurar carinhosa e sugestiva ao seu ouvido 
dele as verdades sociais que mais tarde aprenderá por si próprio."49 
No presente (mas também no futuro, ao menos parcialmente), os 
anarquistas italianos em Sao Paulo conferem a mulher urna fun9ao 
tripartida: mae, companheira e dona-de-casa50 e para dar mais enfase a 
fun9ao exclusivamente familiar do segundo sexo evocam até Alfred 
de Musset.51 Com efeito, apesar de anarquistas, muitos dos que escre-
viam nesses jomais achavam que o mais elevado objetivo da mulher, 
sua realiza9ao mais completa fosse a matemidade52 e só alguns ques-
tionavam esse enfoque. 53 
48 Mari, Alfredo, "La donna", em: fl Risveglio, 16, 24.4.1898. 
49 Platti, Primo, "La donna di oggi e quella di domani", em: La Battaglia, 
269, 18.8.1910. 
5° Cf. Milano, "11 contratto matrimoniale e la famiglia anarchica", em: Alba 
Rossa, 15, 10.5.1919, Polinice, "11 problema della donna. Una questione 
indiscussa", em: La Battaglia, 193, 29.11.1980 e "La donna e la guerra", 
em: Guerra Socia/e, 55, 26.7.1917, em que a mulher "é a gra9a, é o amor 
que abranda a faina do homem e enfeita o pensamento". 
51 Musset, Alfred de, "11 santuario della famiglia e la donna", em: La Batta-
glia, 93, 9.9.1906. 
52 Cf. Filos, "Appello alle donne", em: La Battaglia, 257, 3.5.1910 e "La 
famiglia", em: L 'Avvenire, 5,13,1, 1895. Nao surpreende, portanto, que o 
ataque ao capitalismo seja levado a efeito, entre outras coisas, também 
nesse plano: "Maes foram privadas de todas as dos;uras que nesse santo 
nome a natureza lhes deu porque as exigencias da vida as arrastaram fora 
do lar para dentro das tétricas reclusoes industriais, nas oficinas, nas mi-
nas! [ ... ] Oh maes infelizes, nao estremeceis pois quando, vergadas em 
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A famílía na sociedade capitalista depende do caráter do casamen-
to, outro dos alvos prediletos. O mundo mais atacado é o hurgues, do 
qual se evidencia a quase total ausencia de amor nos contratos matri-
moniais. Os casamentos burgueses sao associa9oes de interesse, soci-
edades comerciais, mas as próprias classes populares ainda sao dema-
siado ignorantes e oprimidas para ter um ideal de amor.54 A natureza 
comercial de um casamento que acorrenta para a existencia inteira, 
"pressupoe quase sempre um fim interesseiro por parte da femea ou 
do macho, a sanyao imoral de um bom negócio ". Nessa unioes bendi-
tas pelo Estado e pelo padre, há normalmente um infeliz e só pode ser 
a mulher, que se doa a quema livre dos apertos económicos que sem-
pre marcaram sua vida. E, para terminar, a mais difundida das obvie-
dades: o casamento "é o túmulo do amor"55 . Isso significa que a famí-
lia fica apertada "num círculo de ferro que a destrói, a toma urna pri-
sao de trabalhos foryados da qual nao há saída senao com muito es-
trondo, com poucos escrúpulos ou comas maos sujas de sangue."56 
A trai9ao, o adultério decorrem da visao utilitarista do casamento, 
principalmente na família burguesa. Com efeito, se a mulher se casa 
por interesse, pela mesma razao pode se entregar a um amante. Mari-
dos e esposas sao postos no mesmo plano só pela ausencia do amor, 
que leva a reivindicayao dos próprios direitos afetivos. "Necessita-se 
do amor como de comer e beber. Mas quando o amor é congelado pe-
lo interesse e assassinado pela lei, ele ressurge e chameja no místério 
das alcovas."57 O homem, porém, leva muita vantagem, inclusive no 
adultério, pois para ele, que com freqüencia corre atrás de amores 
comprados, "tudo é permitido, para sua companheira, nada. «Em casa, 
cima do vosso trabalho, pensais nos vossos filhos distantes que nao podeis 
acariciar, amar, dedicar-lhes as melhores horas de vossas vidas?", Maria, 
"L'emancipazione della donna", em: La Barricata, 378, 28.11.1912. 
53 Cf. Daminani, Gigi, "Avanti!", em: La Battaglia, 59, 10.12.1905, que 
conta a história de urna mulher que, enfraquecida pela miséria, afunda no 
vício, incapaz de suportar as torturas as quais a maternidade a levaria. Cf. 
também Vieille Ortie, "La menzogna dell 'amore materno", em: Guerra 
Socia/e, 17, 29.4.1916. 
54 Cf. Naquet, A., "La famiglia borghese", em: La Barricata, 378, 
28.11.1912 e Acratibis, "La sintesi dell'amore", em: La Battaglia, 169, 
24.5.1908. 
55 Elvira, "Amore libero e matrimonio", em: La Battaglia, 306, 14.5.1911. 
56 D[amiani], G[igi], "Problemi morali. L'amore e la famiglia davanti 
all'anarchismo (IV)", em: La Battaglia, 365, 18.8.1912. 
57 Polinice, "L'amore e la morte", em: La Battaglia, 276, 9.10.1910. 
Tarefas da mulher na análise dos anarquistas italianos no Brasil 199 
eu sou o patrao!» Eis a máxima a qual a mulher é muitas vezes obri-
gada a responder com a traic;ao. "58 Se as causas do adultério podem 
ser muitas, unfmime é o juízo sobre o delito passional que ve sempre 
no marido assassino um "ac;ogueiro" e que pode ser muito bem ilus-
trado pelo trecho seguinte: 
"Que importa se a mulher que vós degolastes se deitou por vinte anos 
ao vosso lado; deu-vos filhos, curou, assistiu, encorajou; que importa 
se sua culpa é leve; se vós próprios a empurrastes a atrair;:oar-vos [ ... ), 
que importa se vosso casamento era absurdo, inconciliável [ . .. ] que 
importa tudo isso e o demais? V ós pagastes a inscrir;:ao no registro ma-
trimonial. E' vossa mulher. Matai-a, pois, sem arrependimento. A leí 
. . , 59 
vos pemnte 1sso. 
É inútil evidenciar como a imprensa analisada exalta o amor livre, 
conjugado, as vezes, a matemidade livre -quase numa relac;ao de 
causa e efeito- pela qual a mulher gera somente os filhos que deseja 
e que podem ser sustentados.60 Na sociedade futura, a mulher terá os 
mesmos direitos dos homens e os anarquistas lutam para que também 
no amor e nas relac;oes sexuais triunfem a liberdade, a espontaneida-
de, as unioes baseadas unicamente na atrac;ao e na simpatía. A satisfa-
c;ao dos apetites sexuais terá que ser um direito natural, cuja afirma-
c;ao, porém, deverá "encontrar um limite toda vez que falte a harmonía 
do consenso. Onde comec;a a violencia, em assuntos sexuais, ternos o 
estupro. "6 1 Além de garantir a liberdade feminina, a sociedad e futura 
tomará o sustento e a educac;ao dos filhos urna preocupac;ao de toda a 
coletividade. 
Se a mulher é convidada a luta pela sua libertac;ao, as primeiras 
manifestac;oes de feminismo militante sao violentemente atacadas pe-
la imprensa anarquista italiana no Brasil e nao é por um acaso que os 
58 R. , "La donna", em: La Battaglia, 304, 30.4.1911. Damiani indica inclu-
sive, coma precisao de um contador, a idade rnais perigosa para os mari-
dos ciumentos, isto é, a época da vida na qual a mulher "entra em sua se-
gunda juventude, entre os vinte e oito e os quarenta anos" (D[amiani], 
G[igi], "Problemi morali. L'amore e la famiglia davanti all 'anarchismo) 
(VI)", em: La Battaglia, 365, 18.8.1912. 
59 D[amiani], G[igi], "Saggio di morale borghese", em: La Barricata, 373, 
17.10.1912. 
6° Cf. Acratibis, "Il problema della popolazione", em: La Battaglia, 74, 
1 o .4 .1906, La Terza Roma, número único, de 20.9.190 1 e Mesnil, Giaco-
mo, "L'amore libero", em: Alba Rossa, 4, 5.10.1921. 
6 1 D[amiani], G[igi], "Problemi mora1i. L 'amore e la famiglia davanti 
all'anarchismo (III)", em: La Battaglia, 364, 11.8.1912. 
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autores dos artigos mais pungentes sejam quase sempre homens. Em 
primeiro lugar, as mulheres que levam adiante a batalha feminista sao 
acusadas de macaquear os homens, de querer compartilhar com o sexo 
masculino todas suas ignomínias e, se bem que raramente, encontra-
mos nas entrelinhas insinua¡-;oes de lesbianismo, como seria indireta-
mente demonstrado pela recusa da matemidade e do lar e pela tenden-
cia a confundir liberdade com libertinagem. O juízo é duro e até ofen-
sivo: 
"A mulher que se faz homem é wna caricatura [ .. . ] A mulher fisica-
mente sadia que se recusa a matemidade é urna prostituta. A videira 
que nao dá uva é doente; e assim é a mulher que ama e nao tem filhos 
[ . . . ];se ela recusa a matemidade para nao ser escrava, como sao acos-
tumadas a dizer algwnas emancipadoras de nossa época, pratica em 
sua pessoa wna mutila~tao monstruosa, [ é um] cadáver da feminilidade 
[ ... ] e nunca é tao frac a como quando mutila tao atrozmente sua natu-
reza."62 . 
O alvo mais atíngido sao as sufragistas, principalmente inglesas, as 
"lady que sacodem a saia" desejando intensamente o direito de voto, 
que quebram a pedradas as vitrines, um gesto "pueril e desrespeitoso, 
próprio de quem nao tem o domínio de seu sistema nervoso [ ... ] de 
quem está obcecado pela idéia de armar um alvoro¡-;o para chamar a 
aten¡-;ao pública."63 Da análise dos artigos em objeto, sobressaem vá-
rios elementos como, por exemplo, a impressao de que demasiada ins-
tru¡-;ao possa representar um fator negativo para a mulher mas, mais 
do que outra coisa, evidencia-se a inclina¡-;ao a recorrer aos mais gas-
tos e ofensivos estereótipos, numa antecipa¡-;ao da querelle machista 
clássica que irá continuar até nos sos dias (e quem sabe se nunca verá 
o fim), baseada na pretensao de que atitudes que sao permitidas amo-
¡-;as jovens e bonitas (biquini, topless, fio dental) nao deveriam ser to-
leradas em mulheres mais maduras e/ou destituídas de atra¡-;ao fisica. 
Veja-se a respeito o trecho seguinte: 
"Quem sao as feministas? É urna classe tanto restrita quanto complexa. 
Existe a remea, como diría Foscolo, letrada; existe a remea politiquei-
ra; existe a remea feia que tem algum dinheiro mas nao encontrou um 
marido, que nao se satisfaz mais em jogar bilhar e fumar cachimbo; 
existe, por flill, a remea emancipadora. Todas essas !emeas o que fari-
62 De' Gigli, Anna, "Malinconie ... ", em: La Battaglia, 313, 16.7 .1911 . 63 Marcucci, Ester, "La donna ed il 'femminismo"', em: La Battaglia, 346, 
16.3.1912. 
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am na vida se nao armassem alguma confusao, isto é, algum vandalis-
mo de saia ?"64 
Ainda mais explícito um segundo artigo, apesar de ser da autoría 
do mais sensível e preparado entre os libertários italianos no Brasil. A 
mulher intelectual perde alguma coisa de seu sexo e nas manifesta-
9Ües feministas demonstra urna loquacidade torrencial que, porém, re-
sulta detestável: 
"E paciencia quando se trata de mullieres jovens: há sempre nelas um 
sorrisinho que encanta e urna rnalícia que induz a tolerancia. Mas 
quando ternos a nossa frente senhoras já idosas, atormentadas pelos es-
torvos uterinos, acrimoniosas por causa dos anos e da tristeza pelas 
coisas que nao flzeram, somos abrigados a julgar que entre as chagas 
com as quais Moisés deliciou o reino dos Faraós, descuidou da rnais 
terrível e da mais persuasiva. "65 
Como é lógico de se esperar, o que mais incomodava nas sufragis-
tas era seu objetivo final, o direito de voto, verdadeira obsessao dos 
anarquistas, fanaticamente contrários a representa9ao parlamentária e 
organiza9ao política.66 Só o jornal humorístico La Birichina (cujo di-
retor era, porém, a favor do diálogo entre anarquistas e socialistas) 
manifestava aprova9ao para a batalha eleitoral feminina.67 Para os ou-
tros órgaos libertários, pelo contrário, essa luta era destinada a distrair 
as mulheres de seu objetivo mais importante, o de bater-se pela trans-
forma9ao da sociedade. Esse fim podia ser conseguido pela própria 
mulher mas, na realidade, raríssimos sao os artigos com esse enfoque, 
o mais explícito dos quais sai em 1912, tomando, porém, a propor os 
cliches da escravidao do trabalho e da missao instrutora da mae: 
"Se a sociedade nos subtraiu do quanto a natureza nos fomecera e a 
que tínhamos direito, cabe exclusivamente a nós o dever da emancipa-
<;:ao, da reden<;:ao dessa corrente de escravidao que nos arrancou da 
64 De' Gigli, Arma, "Nuovi morbi. 11 femminismo", em: La Battaglia, 244, 
14.1.1910. 
65 Acrate, Ausonio, "La femmina intellettuale", em: La Battaglia, 311, 
2.7.1911. 
66 Cf., por todos, Acratibis, "11 diritto elettorare puó emancipare la donna?", 
em: La Battaglia, 87, 22.7.1906 e Cuyum Pecus, "11 voto delle donne", 
em: La Battaglia, 354, 18.5.1912. 
67 
"Só o homem deve ter o direito de fazer e desfazer? De entrar em nossas 
cámaras, nas do parlamento ou do município? De ditar leis? De fabricar 
impostos sobre nosso coulisson e nossas sainhas?" ("Sorelle e amiche", 
em: La Birichina, 1, 20.9.1896). 
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família, da luta ao lado de nosso companheiro e da tentativa de instru-
ir-nos, no pouco tempo que nos sobra depois do enervante trabalho nas 
oficinas, para dar a nova sociedade hon:tens conscientes. "68 
Na maioria dos artigos, contudo, a tarefa de arrancar a mulher das 
trevas da ignorancia, supersti¡;ao e submissao cabe ao homem, com a 
justifica¡;ao de ser ele o responsável histórico pela condi¡;ao feminina 
da época. Sendo a mulher argila nas maos de seu escultor, é só o ma-
rido que pode levar a cabo essa obra de reden¡;ao.69 Com efeito, apesar 
de repetir inúmeras vezes que a mulher, no fundo, é igual ao hornero e 
temas mesmas capacidades intelectuais, ela aparece totalmente passi-
va e amorfa nas maos do sexo masculino no seu conjunto, sobre o 
qual recaí o dever de sua educa¡;ao, sensibiliza¡;ao e politiza¡;ao, como 
demonstra, entre outras coisas, o próprio título de um artigo presente 
num número único de 1905, que fala explicitamente de "reerguer a 
mulher"70• Em rela¡;ao as representantes do universo feminino, os li-
bertários deveriam demonstrar a mesma disponibilidade que era con-
cedida, com maior ou menor fartura, aos companheiros ignorantes e 
até mais, pois a mulher, presa ao lar, nao tivera a possibilidade de te-
cer redes sociais. 
Apesar das inten¡;oes, e mesmo reiterando as responsabilidades 
masculinas, existe, em alguns autores, a tendencia nao apenas em evi-
denciar a inferioridade da mulher na sociedade da época, mas em bus-
car causas fisicas e psicológicas dessa inferioridade e, pior ainda, em 
duvidar que tais fenómenos pudessem ser totalmente anulados numa 
sociedade mais avan¡;ada: 
"Geralmente a mulher -prescindindo dos atrativos sexuais- revela-
se um sujeito incompleto e disforme. A mulher tem muito sentimento e 
pouco raciocínio. Fatalista por excelencia e incapaz de enérgicas revo-
luyoes, [para e la] o pro gres so é um perigo a ser evitado [ ... ] Se, po-
rém, a tutela do hornero [ . .. ] tivesse mais critério e fosse menos polici-
68 Maria, "L'emancipazione della donna", em: La Barricata, 378, 
28.11.1912. Um dos outros poucos exemplos de assun9ao de responsabi-
lidade direta na obra de libertayao feminina é representado pela publica-
yao, que continua por alguns números, por parte de "Germinal", de um fo-
lheto do "Gruppo di Emancipazione della Donna" de Patterson, a partir do 
n° 15, de 20.9.1902. 
69 Cf. Giannini, D., "Per la donna", em: La Battaglia, 263, 19.6.1910 e 
Capy, Marcelle, "La scuola del marito", em: Alba Rossa, 14, 1.5.1919. 
70 D'Alba, Ateo, "Risolleviamo la donna", em: L 'Azione Anarchica, n° úni-
co de 19.11.1905. 
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al, teríamos motivos de acreditar que os deplorados defeitos -mesmo 
que niío desaparessem completamente- perderiam com certeza sua 
característica de contradiryao gritante e funesta."71 
Mesmo dentro desses limites, nem sempre a imprensa anarquista 
confia nas capacidades de raciocínio emancipador por parte da mulher 
e de compreensao intelectual, cultural e ideológica dos valores que a 
obra maiéutica do homem deveria trazer a tona. O caso m~is exemplar 
dessa atitude é representado pela publica¡;ao de trechos de um traba-
lho teatral, que tem como protagonista urna mo¡;a sem instru¡;ao e es-
cravizada pelo trabalho, a qual é redimida ideologicamente por um 
anarquista, que a salva da morte por afogamento. A partir daquele 
momento, ela come¡;a a repetir quase mecanicamente as fórmulas li-
bertárias, mas sua conversao ao anarquismo é atribuída nao a urna 
sensibiliza¡;ao e conseqüente aquisi¡;ao de convic¡;ao política, mas sim 
a urna simples dívida de gratidao.72 
71 R. , "La donna", em: La Battaglia, 304, 30.4.1911 (grifos meus). Concei-
tos nao muito diferentes, mas talvez com nuans:as mais tenues, podem ser 
encontrados num outro artigo quase da mesrna época: "[Na emanciparyao 
da mulher] nao obteremos tudo o que queremos, mas se a partir de boje 
nao nos for permitido tornar a mulher -dentro de sua natureza- um ser 
menos pueril e menos instintivo, com certeza [ .. . ] iremos despertar nela a 
vontade de emancipar-se nao apenas da opressao do macho, mas essenci-
almente de urna infinidade de preconceitos que a condenam a urna espan-
tosa paralisia. Nós podemos e devemos tirar a mulher da inércia espiritual 
na qual vive e será nossa glória te-lo tentado", D[amiani] G[igi], "Proble-
mi morali. L'amore e la famiglia davanti all'archismo (11)", em: La Batta-
glia, 363, 4.8.1912. 
72 Pavel, Pietro, "Dramma scenico" (da "1 diritti della donna"), em: La Ri-
volta, n° único de 29.7.1903. 
